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      pasa a sua iranca represen- 

  cursão Presidencial 
—— papa — 

    

    
    
   

  pará hoje, ás 11 horas, a esta cidade, o sr. 

shington Luis, Presidente do Estado, que veia 

nhado dos seus dignos auxiliares, srs. dr. Á- 

silveira, Secretario do-Interior ; dr. H. Pentea- 

retario da Agricultura; dr. Alfredo Braga, di 

(das Obras Publicas, dr. Antonio P. Junior, Pre- 
» da “Associação Permanente de Estradas de 

em“ ; deputado Ferreira Alves, coronel Fran- 
Vieira, Prefeito de Itapira e de outras pessoas 

a representação na politica da capital e do 

r. a 
E» 

   
preelaros visitantes serão recebidos aqui 
ente pelas autoridades, politicos e pelo povo 

ral. E EE E PS 7 
  
  

io O que vibra na 

de todos pur esse grandioso acontecimento, 
Enche de honras a nossa cidade. 
O programma dos festejos em homenagem aos 

s jonistas, já foi publi algumas ve- 
este jornal, e hoje foi fartamente distribuido, 
vulsos, ao povo. 
“Faltam, pois, poucas horas para a entrada 

hphal do sr. dr. Washington e sua nobre co- 

a, nesta cidade. . É 

Preparemo-nos para, com a mais viva demons- 

=ho de apreço, acclamarmos ruidosamente os 

mm picuOS visitantes, que vêm conhecer a nossa 
, tendo assim ensejo de apreciar a intensida- 

a vida do nosso progresso geral, e a cultura 
sociedade pinhalense. j 

“Unamo-nos, povo do Pinhal, numa só emo- 

rosas 

  

  

   
     

  

    
litico e social de S. 

dades visinhas da 
A 

54 NOVEMBRO sx 

PINHAL recebe nesta data as houn- 
visitas do 

ton Luis, Presidente do Estado, dr. 

Alarico Silveira, Secretario do Interior ; dr. 

Heitor Penteado, Secretario da Agricultura ; 
dr. Alfredo Braga, director das Obras Pu- 
blicas do Estado; dr. Antonio Prado Junior, 

Presidente da “Associação Permanente de 
Estradas de Rodagem“ ; deputado Ferreira 
Alves, chefe politico de Mogy-mirim ; coro- 
nel Francisco Vieira, Prefeito Mun 

« Itapira; representantes da imprensa paulis- 

tana, e varias pessoas gradas do mundo po- 

Fx 
y tação no concerto das na- 

ções cultes e progressistas, 
tirmando a nossa plena ao- 

D | tonomia no Continente ames 
ricano, - é 

A nossa evolução incre- 

"O Comer de 

     
mentada e ergoida por in 
dividuos G e no- 
bres, irá. modificando para 

  

vm. explendor irradiante e 
magnifico, a vrganisação da 
sociedade até intregala 

dentro da sua Tequeza mo- 
ral, fazendo-a não sô mere- 
cedora da terra magnanima 
que é o Brasil, mas digna 
de nm renome honesto e 
sincero. e 
“Com a transformação pa- 

  
se» Domingo ess ra esse largo e vasto cam: 

o que prenunciamos, apon- 

— quo 

O brilhante orgam da o- 
pinião publica mogyana “O 
Commercio de Mogy-mirim*, 
redactoriado pelo laureado 
poeta Octavio Rocha, e pe- 
lo talentoso jornalista Se- 
bastião Brito, estampou em. 
seu nom. de 
grado dr. 
Luis e sua illustre comitiva, 
o retracto de Octaviano   :D 

itando os horizontes incon- 

fundiveis, inteiramente de 
caracter humano e social, 
vão se accentuando mais as 
«medidas de utilidade social, 
discutiveis e modificaveis e 
por conseguibte progressi- 
vas“. S. Paulo é o exemplo 
firsante de nossas asserções, 
onde a actividade dos seas 
habitantes se obsorvem em 
vecupações uteis, tratando- 

se com amoroso cuidado da 
«ducação physiea, moral e 
imtellectnal das gerações de 
hoje e das que vão surgin- 
d 

sr. dr. Washing- 

   ipal de 

Paulo e de algumas ci- 
nossa formosa terra. & 

Ss 

0. É 

Essa concisa disgregacão,   
  

de enthusiasmo e alegria, e não faltemos ao 

go da Matriz e Rila Abelardo Cesar, para, for- 

ndo alas, batermos palmas aos nobres hospedes, 

aqui chegarão - daqui a ponco, ás 11 horas 
ão a aristocracia empati n 

de decendentes corôados O 

trazem no proprio sangue, dade, mo 

na personalidade do Cel, 
Costa, vem mais reforçar a 
sinceridade e o valor do 
nossoselogio, porque é 0 re- 
sultado de uma observação 

strando de logo a 
uiflamma caracteristica que 
ujmais tarde o elevaria tão   

Costa redactor | proprietario | 
do “O Trabalhos, acompa- 

B Ex E] as: 
“Qetaviano Costa, poeta 

e jornalista, redaetor-pro- 

vo! e do “O Trabalhos, de 
Espirito Santo do Pinhal. 

Esforçado, inteligente, es- 
pirito de luetador tenaz e 
altivo, é Octaviano Costa 
uma dessas perfeitas | orga- 
nisações de jornalista, cuja 
penna vibrante e leal estã 
sempre ao serviço do povo;   

sem duvida consequente do || 
exemplo seguro que temos, 

Rua Abelardo Cesar. 

| Solennisemos este grande dia de resplenden- 

| glorias para a historia da nossa formosa terra. 

s ou menos, em automoveis, fazendo a sua en- 

da magestosa e festiva pela Praça 13 de Maio 

e um titulo papaliceo mas 
o germem miraculoso do a- 
mor ao trabalho, à familia 
e ás caueas altas das socie- 
dades que os rodeiam, são 
as lorças creadoras do bem 
estar e das condições pre- 
ilegiad 

    
  

Cem Nacional dg Tecidos de Juta 
O homem ganha 

no conceito geral quando 
verdadeiramente os seus ac- 
tos marcam uma elevação 
dentada 

  

    ente da importante . 
Jutaé, que faz honra à 

  

: 
j 4 Já por diversas vezes temos tido o prazer 

e salientar nestas columnas o valor do sr. coro- 

1 José Rodrigues Costa, honesto e Jaborioso ge- 
“Companhia Nacional Tecidos 

industria de S, Paulo. 
Hoje mais uma vez com immenso jubilo, à 

g dignifique a 
roda que o circumda. 

O Cel José Rodrigues 
Costa está entre os que me- 

recem, sem gentileza ou 
mercê, as honras de uma no- 
breza social, como um he- 
roe da acção e do trabalho. 
incançavel batalhador ante 

alto no conceito dos nossos 
mais nobres e verdadeiros 
mista e tinancistas.” | abalho. Nelle encontrare- 

Já no desenrolar de sualmos os dotes que emanam 

brilhantissima carreira, noldo coração, nom ineifavel 

anno de 1888, o Cel. Josól chuveiro de graça familiar 

Rodrigues Costa entra para e carinhosa — e temos o ho: 
a firma Alvares Penteado, mem do lar, entegro e bom, 

emprestando ahi seus esfor. | consciente dos mais elevados 
ços como guarda-livros, car-| deveres que sagram a fa- 

o sem duvida de inteiralmilia. O seu lar além de 

responsabilidade. De p0is|um vivo exemplo é a esco: 
e desempenhar tão nobre-|la augosta dos seus filhos 

mente as funcções que lhele netos, onde a existencia 

eram atribuidas pelo logar, 
de vida de inteira responsa- 
bilidade. Depois deixou es- 
“a firma com real pezar 
para os seus directores que 
tinham nelle inteira confian- 

suscitada pela sua figura de 
omem de sociedade e de | 

ciam uma felicidade dura- 

contraremos os dotes de es- 

aos serviços das boas caan- 

culto ; da divulgação do no- 
me de seus illustres filhos e 
de seus valorosos servido- 
res; de seus homens pabli- 
cos, da sua grandeza e do 
seu progresso. 

Por todos esses titulos o 
bondoso collega e 
faz jús a amisade e 
miração do povo. Enthusias- 
ta das festas populares, ho- 
je elle deve estar satisfeito 
pela visita que à terra pi- 
nhalense faz o illostro pre-   

decorre entre os sorrisos cla-jnhado de f E 
ros e francos que prénun-|mitiva. 

doura e intermina. Nelle en-! gran: 

sidente do Estado acompa- 
sua distincta co- 

Ao Octaviano-Costa, num 
de abraço a positiva- 

ção da nossa sincera ami- 

nhando-o das seguintes li- 

prietario do “Diario do Pos EE 

     

  

agi 

              

pirito a jovialidade que nos zade.e leal camaradagem. 

faz recordar os bons e     
3 Ê) ossa folha se occupa do conceituado industrial,|o qual esmorecem os maio- e 

n 

          

    

  

     

os com inteira solidariedade. 
E assim o fazemos em homenagem ao me-lindustriaes é 

rito do sr. coronel José Rodrigues Costa, e para 

ilemonstrar com eloquencia e brilhante verdade ao 

ovo pinhalense e aos nossos numerosos leitores 

le outras cidades que os elogios por nós dispensa- 

dos ao illostre cidadão, amparam-se na mais soli- 

justiça. 
Eis o que diz o São Paulo Imparcial : 

  

mando social, onde elle   dosos corações e 
espiritos, cuja 
consciente é o amparo e 

conselho. 

realçar-se nos nossos meios 
financeiros, no | 

tido como um dos mais bon- 
v: 

philantropia 

alegria daquelles que invo- 
cam a sua ajuda ou o seu 

  ça e sincera amizade. 

M 
ranscrevendo um longo artigo do São Paulo Im-lres obstaculos provindos dalx. Mais tarde, em 1908, a|pos do “Clob dos Excentri 

barcial, cujos conceitos justos e bellissimos, endos- duvida é da indicisão. De | refôrm.y firma transformada l cost, as iniciativas folga- 

ahi a sua individualidade | em uma-Companhia, sentin-,zans. E hoje mesmo ainda 
o vemos envolvido com o 
esporte, cuidando 
maes de corridas, 
pugnas do Jockey. 

E o homem maltiplo, 
desdobrado nessa belleza 
luminosa que espalha 
num incitador enthusiasmo 
por todo o campo da acti- 
vidade humana, seja esta do 

do a necessidade dessa 
tempera rija, dessa organi- 
sação honesta e previlegia- 
da, insistiu à que retornas- 

e à mesma, o que fez com 
real applauso da sua alta 
direcção. Ahi desenvolven- 
do os seus bellos dotes de 
espirito e de acção, lançou 
a poderosa Cia. a esse iran- 

e 

a 

  

  

       
  

    
exemplo, util aos que so 
nham erguer a vida pela 
verdade, pelo amor, pela ac- 
ção do trabalho digno e 
compensador. 

Não é de hoje que se re- 
conhece o valor dos paulis- 
tas, já hã dois seculos pas- 
sados o Vice-Rei do Brasil 
reconhecia em documento 
official o valor, a intrepides | 
do animo, a energia e a te- 
nacidade dos paulistas, qua- 

  

  

Filho dessa hester| co ue a, espirito ou do trabalho. lidad 

panlista, de onde partiram | veio collocar entre as mais) A agricultnra é o maior E gar enAs que No o 

nobres organisações de sa-| poderosas e as primeiras | scenario das nossas ener- riam Ra a passagem do 

R 4 ; ber é caracter para o en-|não sô do Fstado, mas dolgias tambem. cnquira nojo to sm hoje a so- 

ociedade representada pelos seus elementos de | erandecimento da Republi: Brasil. : Cel. Costa, um dos seus lida estructura da nossa so- 

— valor na actividade humana ca, lhe estava reservado um Actnalmente, o Cel. Costa|mais fortes propugnadores. ciedade. j 

; RA fnturo ridente, no qual de-!'é, pode-se dizer, ao lado do) Para se fazer 0 elogio Neste periodo industrial e 

si Josh Ropriauas Costa monstraria o peso da suajdr. Jorge Sireet o principal) dos nossos compatriotas da pratico desdobraram-se as 

    

      
  

    

     

  

  

Ee ; 

“p, ipqidade existe entre o paiz e o po- integridade moral que, sem-/ nal de Tecidos de Juta,'tadores da energia nacio- 

Ao fio ol é olvo, o cidadão E (o mo alpre o definia na vida. como seu gerente e como 0 nal como o Gel. Costa, pre- Re qu 

o 'enhor do humanidade e a terra. | Assim é que seguindo a| orientador de todo O movis | eisar-se-iã ultrapassar 08 do- as oa idas aa 

nes e - / povo que O esforço, a aeção propul- vocação forte e impreter: geral da formidavel empre-|minos extreitos das biogra- a o crdadeito RR 

ha jo sen paiz*| sora orientada com a  ver-|vel para o commercio € da RA | phias ou dos elogios de im | as toa é 

inha. E estavel verda- dadeira nobreza que distin- |finanças, iniciomse nesses | E: das | organisaç do, pronaA dna à foda ESPE 4 sai 

id gue as personalidades que Jabores aos 12 annos de e-isim que a Patria precisa gamente em livro, livro de (Continia na £a page De 

“gorrelação que 

VAO      



    

  

   

      

   

            

   

    

   

    

    
   

        

   

    

mar; 

nie lidade pinhalense, têm |. 
“trancos encomios 

ss él 

    

   

de Pinhal e Caracol, o ma- 
“gistrado dr. Octavio. Ano 

- so de Mello, advoga e 
«dicos, Prefeito Moti 
   

  

“ses, literatos, ERA ER: 

bro, Que io ond anda a esta hora, 
Lp, 

| Brandos gorgeios de ave é ondulações de séda.. p- 

; Ro pôde andar, então, tarde assim, pela rua, 

0 Na quietude sem par da noite escura e fria... 

se viam eminentes aaa pts 

jornalistas, | ido 

Pelo silencio da alamêda..., 

  

“Noite fria de abril; silenciosa e escura... 

No co, nem uma estrella a scintillur, siguer... 

Ao longe, um som se porde:; > um som em miniatura... 

  No silencio da aa um nome de mulher. 

an iahed 
Pela paz sepulchral da deséria alamêda ? 
— E algum ébrio talvez, que segue rumo incório... 

ta não! Não pode ser; esta voz tem por cérto, 

lento da noite immensa e sem luar ? 

ovador, talvez... Mas a noite esty nãa; 
rovador não sãe nessas noites sem lua... 

ntor infeliz anda, a esta hóra, a cantar? 

or 

  

te já vae alta... E a voz se descolóra, 

uarto, onde scismo, a lampada descóra... 
E eu penso ainda uma vez: -quem póde, andar a 

esta hóra, 

  

tar a paz da alamêda sombria ? 

sabe, afinal, si essa voz triste e lenta, 

to de algum poéta apaixonado e terno?! 
E essa voz... tão triste e somnolenta, 

lembrar a génio a agonia cinzenta, 
longo por-de-sól numa tarde de Invérno... 

se extinguiw... E pela noite quieta, 
ruido. subtil, ouvim-se mais, siguer... 

o póbre cantor, o dean Pogta, 

E: uma voz que se extingue ; uma voz que miurmura, hi 

que agrada e q 

  

Z acional. é 
des Direi, entretunto, que a bebida referida, já ela bôa 
ue compõem, algumas de real valor pelas suas propredades 

o formiuto de sodio ; 
bom aspecto 
geral 

ede sp. [ 
do SGUARANA* CHAMPAGNE" am propriedade da, Companhia 

empres 

ue, nesta quadra de tendencia para «a abolição absoluta do 
derivativo nas bebidas delle privudas, o gi quando a e: 

“Serviço Sanitario do Esta 
Sa GERAL. — ospector 

       
    

nder à. um” 

feitura pede 
ento ao Lar 
horas, para 

visitantes € 

     

    

    

    

    

    

   

F. 8. o parecer desta Pã ectoria. ea o valor 

screver o pa 

  

  

que se 

   
  

6) 

  

   
   

  

olta do € 
e irão T 

t a 1 Champ ma E, da o 

    
  

um E artio e um nome Es ta si 

A, Pinro Costa. 

Wlencive) a sahir. Ouro Ino 

8052 

José Milani & Comp. 
ta 
EA) 

    

  

  

  

  

professores, é a 
numero de senhoras e se- 

  

ade de Pinhal, 
E justa à 

oritas do escol da socie-|. Pia diApparecidas Re E aU 
it 8 

. Clemente Toffoli, 

  

  

dispensada ao sr. capitão 
- Marcelino Guilherme e ex 
ma am pelo povo des- 

e desta villa. El     

  

   
   

  

    

    

    

    

   

  

dei jo RARAS da mais 
“viva manifestação de apre- so à j 

Affirmo isto, certo que: 
interpreto o sentir dos: pi- 
«mhalenses e eat. Ê 

* Fala-se agui ma organisa- 
ão de-uma grande embai- 

  

retri 

Mais. de espaço isto 
dessa iniciativa que conta 

sympathia geral da po-| 
lação deste Jogar, 

   

So 

Om. dr. RES de - Oli- 
“veira, digno Agente Execu-| é 
ao continta em 

  

suas cuceessoras, 

'Mario Gatti e Clovis Peixo- 
to, e, graças à dedicação 
e desvelado cuidado destes 

pdistinctos clinicos, obtive 
alta no dia 19 deste, em 

“Directoria Geral da Jns- franca convalescença. 
trucção Publica do Es: ado. ogo que meu estado 
de São Paulo. 6073. Ensino permita enviarei novamen- 
Particular. O Director Geral te minhas colaborações. 
da Instrucção Publica, at- Ainda continúo agoi em 

Director 
Geral da. Instrocção Pobli- 
ca do Estado de São Paolo, | 
o seguinte officio : 

a 

ni, recebeu do sr. 

  

Industriaes— Exportadores e Commereian- 

“Fabricantes dos finissimos sabonetes para | 

ram Gessy, Flora € Gibis E 
Os preferidos nas toilettes chics 

   
    

   
    

tes por atacado 

toilette : 

    tendendo a que a sra. D. Campinas até ficar comple: 
Clementina de Barros Garde- tamente bôa. 
sani do “Curso Primario, Com verdadeira 
Particular“ estabelecido em] subserevo - me sua 
Espirito Santo do Pinhal à' Obda. 
rua Floriano Peixoto n. vas ilsmiro E de Souza. 
preencheu todas as 
ções exigidas para o ua 
cionamento desse estabele- 
cimento de ensino, resolve 
conceder-lhe a precisa anto- 
risação para esse fim, fican- 
do a mesma sra. por si om 

obrigada 
“4 observancia de todas as 

estima 
Orda. 

| 
| 

    

Abradecemos à distincta 

ção, que nos vein provar; 
que à sua lembrança não, 
olvidou “O Trabalhos, 
visitando-a, fazemos tel 
para que o seu rest; 2 
mento seja rapido 25 

  

A a progresso cara- 
«solens     

    
    

   

   

      

    
   
   
   
      

a Do rrenan 

Assignante novo: 
Este 

edacção o sr. Clovis 

Porto, eommerciante Re 
estabelecido. te 

O estimado moço vein 

  

teve hontem nesta |. 

a
c
 

nhas collaborações ao seu| 

egaes e regu- 
lamentares, que, a respeito 

forem estabelecidas. 

  

Fiscal da Camara 

  

Orissanga, onde é fazen- 
deiro, esteve no - Pinhal, 

e deu-nos o prazer de sua 

laboradora d. Altimira Cam- a 
os de Sonza, recebemos 
as seguintes linhas : 

   
ções. Deixei de 

  

    r.mi- 
              

    

    

   

  

aa 
E 

esa a por me. achar 
doente, :   

   

  

belletrista essa communica 8 

Aguis AT,   

  

Seccos e Molhados Finos e Grossos, Vinhos su- 
periores, e outros artigos 

inherentes a este ramo de commercio. 

Caixa Postal, num. 
n.0 1) 

CAMPIRAS mestesessagre esmo 

e. SOG 
  

   
     
   

  

237— Rua Dontor Costa || 
de 8. Faulo adere Sa        

  

Pro Prsinç   
SERA” 

strada Flores! 

“Garage Geral 
Augusto cod Industria e 

soldam-s: 
por processos oo à odesquer pegas quebra, À de Dezembro em di 

o 

Antunes, 

    
erro, 

  

O SEGUINTE : 
| Estrada de Mogy-Guassi 

   

É 
RB d b | sa e de Qui Rede fr. Capitão JOÃO! Eetrida Caracol” (ida é volta; durante 0º Corrente mez, [do “O Trabalho, Sande. ota AVTOGENIA — (9 segundo: semestre dos|7 

aço, 
“ minio e Otros imetne 

  

8:95 

“O Trabalho” 
Redacção e Officina : 

  

   

       
       

     

    
    
   

  

      

  

São Paulo, 28 de Ontu| Esteve hontem , nesta ne sede ao NPR re aa 13 de Maio n. 77 |bro de 1921, redacção o sr, João Bo- Rua Abelardo Cesar AR 
Guilherme Kulmann|Dassa, activo fiscal da Lareo d: id | MOVIDO 4º 

Director Geral |Nossa Câmara. Rua Ro | E ELECTRICIDADE 
Er CAR moema na Tei “a E 

: z : argo Apparéci : 
Carta de uma colaboradora) João de Brito jrusão senicras Coliectoria Estadual emo a Da mosto Mientosa” col Vindo (da estação. de farra ápparecias— (almoço Casa : A Collectoria de Ren-' 

[das do Estado nesta ci-! 

[dade arrecada sem múlta! 

  

'impostos de Commercio, |? 

Consumo de 
* Aguardente, que do dia 

  

allu-ite terão o acereipnio d 

5. multa de 25º er



       

  

   

    

    

    

    

   
   
   
    

    

   

  

     
   

    

    

   

dq 
nr. Dr. Alarico Silveira 

do, e do Director de O- 
o velas e vindo se 

rea cidade para as di 
as anctoridades locaes e ontras 

queiram tomar parte na recepção, que 
“dos vi dios os ads ns a 

a : 
infancia Escolar ; recebendo as 

têm direito. : 

nicipal, onde descerão dos au- 

ceberão as bôas vindas. 
ois de um ligeiro. descanço, vão a pé vi- 

ed Escolar Dr. Almeida Vergueiro, on- 

o. Snr. Alarico “Silveira será saudado por 

Gr po, os à visitantes tomarão seus 
pelas ruas José Bonifacio e Pi 

m visita à Santa Casa. 
“visita, seguirão pelas rnas Tei- 

ardino de Campos e Francisco Gly- 
“para Fazenda Apparecida, onde almoçarão, 

0 “outros convidados. 
moço, regressarão a cidade pela 

ta, e tomarão a estrada de Cara- 

“Santo Antonio do: Jardim, onde 

celebrarão o grande aconte- 

ociedade Recreativa Eita, 
erecido um vesperal dançante 
povo para à sahida da Recrea- 

- Exmo, Snr. Presidente do Es- 
mitiva, até à Estação da Mo- 

na, unde tomarão um trem especial para a volta. 

  

  

  

  

Fiação « e (Fecelagem Eabrica 

cant 

  

Anna E
E
X
E
L
T
 

    

Riiagem — Saccaria --- Lona branca - 

côres pata Colchões te 
  

Fios de juta simples ou q 

tecidos de qual 
  

quer 

- Tapetes Lonas de 

  

grossura. 
  

  

   
     

    

    

    

   

  

    

loje, EA ERP á di, honrará es- 
tricto “com à sua visita o sr. dr. 

ue virá inaugurar o abastecimento de 
licial e a installação des Escolas 

hington e sua comitiva. 
e aqui uma recepção Pons ao 

assistir € rante os festejos convi 
io destas linhas as autoridades, mem- 

Eis exmas. familias, e ao povo 

lo Pinhal, que muito prazer nos darão 
florescente povoação. 

: 7 nos ante-   

gra 
jo do Jardim, dai, 

— A COMMISSAO: 
josé Feibeiro do Araujo 

go 5. BepDO de Ea 
Sabino Agonia 

d
u
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“Presidente |. 

  

  
Escriptorio 

Rua São Bento, 294 — 

CODIGO - Particular - Ribeiro - 

e 5.a edição AI. r 

Laixa Postal, 342 - São Pao 

- Telegrama: PJUTAS 
SÃO PAULO   

   
Felephone, 882 . 

  

A BC     

Morreu antes 

  

ijlsaude e já noto em 

tristeza. Não sabes, 

só veio ao mundo 

doentes, e dos 

de nascer |! 
Ao Agenor Rodrigues, | 

Moço, és forte, gosas |O 
tio 

germem pathogenico da 
por- 

ventura, que a melanco- 
lia, este estado morbido, 

para 
viver janto dos fracos, | 

velhos 
cançados das intemperies 

Deixa-te disso... 
te Abandona esse   

  

   ditar        

   

dos annos? Não sabes,|S 
não ouviste falar que o 
nosso bom  Omnipotente 
não quer que os seus sub- 
ditos estejam pensativos, 
de olhos para o sôl 
maldizerem da sorte ? 

Alegra- 

  

o, à 
  

prO- 
se 

- y celestial, sejam lulgados 
os teus peccados.., À tua 
idade, esta idade dos vin- 

te e um, em, que tudo. 

são flores e ilusões, nl 

ss gosar, appro- 
veitar a tua mocidade que 
é tempo: é necessario 
que satisfaças o teu co- 
ração, diziaame alguem. 

--Quem ? Eu satisfazer 
meu coração ? 

---Sim, o teu coração, 

esse coração de joven, 
e de chimeras, que só 
deve rir e nunca chorar... 

--Enganas, bondoso a- 
migo, não possuo. cora- 
ção para o amor. 
Não tens coração ? ! 

Não tens esse orgão mais 
precioso do organismo hu- 
mano ? Não tens coração, 
lo ádivinhador que vê   

   

meio que assim pro-'ração, 

BE-SEGOHOIHO SOHFE=E 3 € SS OG0GG0GaGH= Es 
e o mal? Não compre 
hendo : Parece um' mys- 
terio 1... 

--Não é mysterio. Sin- 
to o peito vasio. Meu co: 

coitado, - morreu 
jantes. de nascer. 

- Mario MATTOSO 

Caracol, 1-11 1921. | 

 Milindo Leal 
No. dia 29 de Untubro 

oltimo, falleceu em S. A 
o o brilhante escriptor 
comediographo Arlindo a 
que oceupava um logar de 
alto relevo na literatura na- 
cional. 

Culimando a memoria do 
saudoso extincto, que era 
nosso, amigo, desfolhamos na 
sua campa uma saudade, 
Eni pezames à familia 

a & 

Ea atndad 
à NEUMÁTICOS Firestone é 

| Goodyear, marcas afama- 
das e preferidas, Dos 
tram-se na “Casa Antu- 
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Collectoria de Rendas de Ea 
E Estado o 

PAGAMENTO DE IMPOSTOS 
Para conhecimento d 

interessados, façe publico” 
que esta estação cal 
arrecada, sem multa, até | 
o dia 30 do corrente mez, 
o segundo semestre dos : 
impostos de Commercio, a 
Industria e Consumo de 

| Aguardente, ficando do j 
dia 1 de Dezembro em 
diante sujeitos ao aceres- 
cimo da multa regula- 
mentar de 25 ojo os im- 
postos que não estiverem 

pagos.  Collectoria de 
Rendas do Estado em Es- 
pirito Santo do Pinhal, 1 
de Novembro de 1921. 

O Collector. 

Pacheco Lessa. 

      

   

    

    

A 
emma 
é o nnmere de telephone     e sente comnosco o bem 

nes”, que vende qualquer 
tosa! iate automoveis. 

  

mma desta 
da asia e officinas 
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nalidade eom que iniciamos 
O 98 EXPERIMENTEM P, anossa galeria de honra, AS E É ; : 

considerando ainda que re- 
fab) Rua Marquez do Herval X. a levantes são as qualidades 

» 7 E que nelle nos captivam. A- 
migo dos mais dedicados, o 
“circulo das suas amizades 
é vastissimo. “2 E 
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